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			APRESENTAÇÃO GERAL E CRITÉRIOS DA ORGANIZAÇÃO


            

			Carlos Newton Júnior*


            

			A obra teatral de Ariano Suassuna, aqui reunida pela primeira vez, representa um dos pontos mais altos da moderna dramaturgia brasileira e, por conseguinte, de toda a dramaturgia em língua portuguesa. O conjunto das peças que a compõem abarca desde curtos entremezes a tragédias e comédias de maior extensão; desde textos inéditos e jamais encenados a peças editadas com regularidade e cujo número de montagens não se pode precisar. Sem levar em conta algumas variantes e primeiras versões de peças inteiramente reescritas, bem como três incursões bem-sucedidas pelo campo da tradução, o conjunto remonta a vinte títulos, dos quais dois recentemente encontrados no acervo do autor e que, portanto, não constavam de levantamentos anteriores da sua obra.


            

			Impressiona, em primeiro lugar, o fato de todo esse trabalho ter sido produzido em tempo relativamente curto. Quase todas as peças foram escritas entre 1947, ano da primeira versão de Uma Mulher Vestida de Sol, e 1961, ano de A Caseira e a Catarina — em menos de 15 anos, portanto. Após A Caseira e a Catarina, o autor permanece mais de um quarto de século sem escrever para teatro, até quebrar o jejum com As Conchambranças de Quaderna, de 1987, ano do seu sexagésimo aniversário; e finalmente concluir sua obra dramática com uma peça curta, A História do Amor de Romeu e Julieta, de 1996, escrita especialmente para ser levada a palco no âmbito de um trabalho de caráter didático que vinha conduzindo à frente da Secretaria de Cultura de Pernambuco. 


            

			Se lembrarmos que Suassuna levou 12 anos para escrever o Romance d’A Pedra do Reino, e cerca de 30 para colocar o ponto final, quase a contragosto, naquele que viria a ser o seu último livro, o Romance de Dom Pantero no Palco dos Pecadores, forçoso é concluir que o ritmo de escritura do dramaturgo era inteiramente diverso do ritmo do romancista. Suassuna escrevia para teatro com grande facilidade, de modo que mesmo suas peças mais extensas foram concluídas em poucos meses de trabalho. Influíram para isso, certamente, o domínio absoluto do tempo do diálogo e a destreza no manejo da carpintaria teatral, qualidades já ressaltadas pela crítica e adquiridas tanto pela leitura dos clássicos da dramaturgia universal quanto pela convivência habitual com os espetáculos populares do Nordeste. 


            

			Por outro lado, muitas vezes nos esquecemos de que a parte mais substancial e valiosa de toda essa dramaturgia foi escrita por um autor relativamente jovem, que nem sequer atingira os 35 anos de idade, aquele “meio do caminho da vida” que sempre nos recorda Dante Alighieri e sua obra maior. Esse último fato — e não apenas a intenção de aprofundar a ligação do seu teatro com o restante da sua obra — foi também determinante para que o autor revisitasse as suas peças na velhice, revendo e burilando textos já então consagrados em palco e várias vezes editados em livro.


            

			Ariano Suassuna começa a escrever para teatro no tempo em que estudava na Faculdade de Direito do Recife. Ao ingressar na faculdade, em 1946, o então jovem poeta liga-se ao grupo de estudantes que retoma, naquele mesmo ano, sob nova inspiração teórica e a liderança de Hermilo Borba Filho, o Teatro do Estudante de Pernambuco (TEP). É por intermédio de Hermilo, dez anos mais velho, estudante com certa experiência em teatro e bagagem literária bem acima da média do grupo, que Suassuna conhece o teatro de Federico García Lorca, sua primeira grande influência no campo da dramaturgia. 


            

			Da mesma forma que o teatro e a poesia de Lorca se baseavam, em grande medida, no romanceiro popular espanhol, Suassuna vai basear boa parte da sua dramaturgia (e o mesmo se pode dizer da sua poesia a partir daí e da sua futura obra no campo do romance) nos folhetos da literatura de cordel, na poesia improvisada dos cantadores e nos contos e racontos da tradição oral que formam o romanceiro popular nordestino, bem como nos espetáculos populares que mantêm, com esse mesmo romanceiro, uma relação profunda de interpenetração e influência recíproca (o bumba-meu-boi, o mamulengo etc.). Ou seja, em todo esse rico universo da cultura popular até então praticamente inexplorado por nossos dramaturgos e que ele, na sua condição de sertanejo, com boa parte da infância passada em Taperoá, sertão da Paraíba, havia muito conhecia e admirava profundamente. 


            

			É todo um novo caminho, portanto, que Suassuna abre para a dramaturgia brasileira, consolidando aquilo que Hermilo chamaria, a partir de Paschoal Carlos Magno, de “Teatro do Nordeste”: o caminho de um teatro erudito, mas de raízes populares, que procura atingir o universal a partir do regional e mesmo do local; um teatro não realista, mas poético; um teatro comprometido com os problemas fundamentais do homem, mas jamais engajado ou panfletário, seja do ponto de vista político, filosófico, seja do ponto de vista religioso.


            

			Já em 1947, Suassuna escreve a sua primeira peça, a tragédia Uma Mulher Vestida de Sol, obtendo, com ela, o primeiro lugar num concurso promovido pelo TEP. No ano seguinte, a revista Estudantes, do Diretório Acadêmico de Direito (ano III, nº 4, out. 1948), publica o primeiro ato de Uma Mulher Vestida de Sol, cujo texto original jamais foi levado à cena, uma vez que a peça foi inteiramente reescrita em 1958, sendo essa segunda versão a que será publicada pela imprensa da Universidade do Recife, em 1964. A estreia do autor em palco, portanto, só ocorrerá com a sua segunda peça, Cantam as Harpas de Sião, também uma tragédia, escrita em 1948 e pela primeira vez encenada, naquele mesmo ano, em 18 de setembro, no Parque 13 de Maio, no Recife, quando o TEP inaugura a sua “Barraca” (palco com o qual os estudantes pretendiam fazer teatro ambulante, nos moldes do grupo “La Barraca”, de Lorca). Essa segunda peça também foi reescrita em 1958, recebendo um novo título — O Desertor de Princesa. Ainda na versão original, foi a primeira peça a projetar o nome do dramaturgo para além das divisas de Pernambuco, uma vez que foi montada em Natal, em 1951, e em João Pessoa, em 1955, em ambas as cidades por grupos locais, respectivamente o Teatro Experimental de Arte e o Teatro do Estudante da Paraíba.


            

			É ainda no campo do trágico que Suassuna vai investir nos anos seguintes, com Os Homens de Barro (1949), o Auto de João da Cruz (1950) e O Arco Desolado (1952). Se bem que, no caso do Auto de João da Cruz, a classificação como “tragédia” só pode ocorrer mediante algumas ressalvas. Trata-se, mais, de um auto sacramental, e essa peça, premiada em concurso promovido pela Secretaria de Educação e Cultura de Pernambuco e saudada por Hermilo Borba Filho, em artigo de jornal1, como aquela que cria, definitivamente, o “Teatro do Nordeste”, foi também reescrita nos anos seguintes, de modo que já é outro o texto levado à cena pelo grupo do Teatro do Estudante da Paraíba, que a apresentou no Recife, em 1958, no âmbito do I Festival Nacional de Teatros de Estudantes. 


            

			De enorme importância na cronologia do dramaturgo é o ano de 1951. Formado em Direito e doente do pulmão, Suassuna volta a Taperoá à procura de bom clima para se curar. É lá que escreve e encena, especialmente para receber sua então noiva Zélia e alguns parentes que foram visitá-lo, o entremez Torturas de um Coração. Trata-se da primeira experiência de Suassuna no campo do risível, representando, assim, o início de uma guinada radical na sua carreira de dramaturgo. Após Torturas de um Coração, o autor escreverá apenas mais uma tragédia, O Arco Desolado, para então dar início a um novo ciclo da sua dramaturgia, dedicando-se às comédias que vão lhe assegurar, em pouco tempo, um patamar de destaque no panteão do teatro nacional. 


            

			Além de Torturas de um Coração, outros entremezes da década de 1950, como O Castigo da Soberba (1953), O Rico Avarento (1954) ou O Homem da Vaca e o Poder da Fortuna (1958), baseados em folhetos de cordel e peças de mamulengo, podem, seguramente, sem prejuízo de sua autonomia e importância no conjunto da obra, ser vistos como exercícios para as comédias maiores, como se a escritura de um entremez se constituísse numa espécie de etapa do processo criativo do autor. Após a dramatização das histórias encontradas no cordel (havendo, já aí, recriação), Suassuna passa a desenvolvê-las, por meio de um processo de substituição e desdobramento, costurando-as a outras histórias e assim transformando-as em atos de peças maiores. É o que ocorre, por exemplo, com Torturas de um Coração, que dá origem ao primeiro ato de A Pena e a Lei (1959); com O Rico Avarento e O Homem da Vaca e o Poder da Fortuna, usados para a composição de dois atos da Farsa da Boa Preguiça (1960); ou mesmo com O Castigo da Soberba, que lhe serve de mote para o terceiro ato do Auto da Compadecida (1955).


            

			Em suas comédias, a influência do teatro de tradição mediterrânica, da comédia latina, da commedia dell’arte, do teatro de Gil Vicente, de Goldoni, entre tantas outras (sem esquecer a influência da novela picaresca espanhola, com o admirável Lazarillo de Tormes), vem fundir-se à influência mais direta do mamulengo, dos palhaços de circo e dos folhetos de cordel do ciclo cômico, satírico e picaresco. Se a admiração pela comédia latina o levou à composição de O Santo e a Porca, “imitação nordestina” da famosa peça A Panela, de Plauto, a admiração pelos poetas populares do Nordeste resultou na criação do genial Joaquim Simão, da Farsa da Boa Preguiça; a tradicional dupla de palhaços de circo, o sabido e o besta, encontra-se recriada não só em personagens como João Grilo e Chicó, do Auto da Compadecida, mas também em Cancão e Gaspar, de O Casamento Suspeitoso; a paixão pelos mamulengos encontra-se registrada na encenação que propôs para A Pena e a Lei — e assim por diante.


            

			De modo geral, Suassuna procura trabalhar com as duas categorias mais importantes do “riso estético” — o cômico e o humorístico. Quando falamos em cômico, estamos pensando em um riso mais puramente mecânico e, portanto, mais ligado às ações; o humorístico, por sua vez, sendo uma categoria do risível mais ligada ao intelecto, consegue aliar momentos de riso a instantes de pura compaixão. Ou, como afirma Italo Calvino, “o humor é o cômico que perdeu peso corpóreo (aquela dimensão da carnalidade humana que no entanto faz a grandeza de Boccaccio e Rabelais) e põe em dúvida o eu e o mundo, com toda a rede de relações que os constituem”.2 No caso do Auto da Compadecida, por exemplo, o cômico que predomina nos dois primeiros atos cede lugar, no terceiro, ao humorístico, sobretudo durante algumas intervenções de Manuel e de Nossa Senhora, quando o espectador pode chegar mesmo a chorar. Algo semelhante ocorre em O Santo e a Porca — o autor lança mão do cômico durante toda a ação da peça para encerrá-la com um instante ligado ao doloroso, quando se desvela, por inteiro, a profunda solidão do avarento Euricão, de olhos finalmente abertos para o absurdo da existência humana.


            

			Talvez a teoria do riso de Henri Bergson ainda seja a mais proveitosa para se estudar o trabalho de Suassuna no campo do risível. As comédias de Suassuna contemplam, praticamente, todas as formas de comicidade que Bergson alinha no seu livro, hoje clássico, O Riso — da comicidade das formas e dos movimentos à de situações, palavras e caráter. Por outro lado, naquilo que Bergson chamou “comicidade de situações”, notadamente nos processos de repetição, inversão e interferência, encontram-se alguns dos momentos mais altos do riso suassuniano. 


            

			As histórias de Chicó, habilmente inseridas no decorrer do Auto da Compadecida, representam um caso típico de repetição, de “uma combinação de circunstâncias, que se repete exatamente em várias ocasiões”.3 O mesmo ocorre, na Farsa da Boa Preguiça, com as desculpas de Joaquim Simão para não trabalhar, podendo, assim, cultivar seu ócio criador de poeta. 


            

			Na inversão, tem-se uma “situação que se volta contra quem a criou”4 — é o tiro saindo pela culatra, como se costuma dizer. Não é outra a situação de João Grilo, no final do Auto da Compadecida, já que sua volta à terra não o impede de perder o dinheiro do testamento do cachorro, em virtude da promessa que Chicó fizera a Nossa Senhora. Ou a de Benedito, no primeiro ato de A Pena e a Lei: depois de tanto aprontar para se livrar de Vicentão Borrote e do Cabo Rosinha, seus rivais na disputa pelo amor de Marieta, Benedito termina perdendo a mulher que ama para seu amigo e confidente, Pedro, o motorista de caminhão.


            

			A interferência, por fim, ocorre quando duas séries de fatos independentes se cruzam, sendo interpretados, ao mesmo tempo, em dois sentidos completamente diferentes. O “quiproquó” (da expressão latina quid pro quo, “isto por aquilo”) é um caso típico de interferência. 


            

			Um bom exemplo de quiproquó pode ser encontrado no Auto da Compadecida. Para convencer Padre João a benzer o cachorro doente de sua patroa, a mulher do padeiro, João Grilo diz que o cachorro pertence ao major Antônio Moraes. Assim, quando o major vai à igreja pedir a bênção para seu filho, que também se encontrava doente, os dois personagens terminam envolvidos na maior confusão. É o mesmo esquema usado em O Santo e a Porca, num diálogo entre Dodó e Euricão (baseado, aliás, em falas de Licônidas e Euclião, da peça A Panela, de Plauto); Dodó com o pensamento em Margarida, e Euricão com o pensamento em sua porca de madeira cheia de dinheiro, que acabara de perder.


            

			Além do seu trabalho como autor teatral, Suassuna dedicou-se, durante um curto período de sua trajetória, entre 1954 e 1957, à tradução de três obras-primas da dramaturgia universal: a tragédia Antígona, de Sófocles, e as comédias A Panela, de Plauto, e As Trapaças de Escapim, de Molière. As peças foram traduzidas para serem encenadas sob a sua própria direção, no tempo em que dirigiu um grupo de teatro formado por estudantes (o Teatro do Colégio Estadual de Pernambuco) e outro por operários ligados ao Serviço Social da Indústria (o Teatro do Sesi, depois Teatro Amador Sesiano de Pernambuco). O primeiro grupo encenou Antígona, em 1954, e A Panela, em 1955; o segundo, A Panela, em 1956, e As Trapaças de Escapim, em 1957. Para as montagens de Antígona e A Panela, Suassuna contou com cenários e figurinos de seu grande amigo Aloisio Magalhães. As Trapaças de Escapim teve cenário de Juvêncio Lopes e figurino da própria irmã de Ariano, Germana Suassuna. 


            

			* * *


            

			Na organização deste Teatro Completo, não hesitamos, em nenhum momento, em jogar para segundo plano o critério cronológico, procurando inicialmente agrupar as peças em conjuntos mais homogêneos e assumindo todos os riscos que uma classificação por “gênero” naturalmente implica. Somente então as peças, em cada volume, foram dispostas em ordem cronológica, considerando-se, de regra, as datas de escritura, devidamente indicadas nas folhas de abertura. No caso das peças que foram reescritas, indicamos, sempre que possível, as duas datas, a da primeira versão e a da versão definitiva, considerando a primeira para efeito do ordenamento. As peças, assim, foram a princípio enfeixadas em três volumes: o primeiro, dedicado às comédias; o segundo, às tragédias; e o terceiro, aos entremezes. Depois, decidimos acrescentar, aos três volumes iniciais, um quarto, reunindo as três peças que Ariano Suassuna traduziu durante a sua curta experiência como diretor teatral. A nosso ver, tal organização possibilita ao leitor, logo no primeiro contato com os volumes e antes mesmo de passar à indispensável leitura das peças, uma visão geral do trabalho de Suassuna no campo do teatro — começando por um Ariano mais conhecido e festejado (o comediógrafo), passando por outro, menos conhecido (o tragediógrafo e autor de entremezes), até chegar a um Ariano praticamente desconhecido, o tradutor de teatro.


            

			Encontram-se no primeiro volume, se não as peças mais importantes de Suassuna, aquelas que a crítica assim tem considerado. Não por acaso, são as peças mais montadas, editadas e consequentemente estudadas, das quais o grande exemplo é sem dúvida o Auto da Compadecida, publicada em vários idiomas (entre os quais o inglês, o francês, o alemão, o espanhol e o italiano), três vezes adaptada para o cinema e uma das peças brasileiras mais encenadas no Brasil e no mundo. 


            

			De todas as comédias, a única que permanecia inédita, até a presente edição, era As Conchambranças de Quaderna, de 1987 — a última a ser escrita, conforme já apontado. “Conchambrança” é uma corruptela de “conchamblança”, que significa conchavo, ajuste, combinação. Segundo nos disse o próprio Suassuna, foi na forma de “conchambrança” que ele ouviu a palavra pela primeira vez, no sertão da Paraíba. A peça representa uma espécie de exceção do ponto de vista dos procedimentos criativos do autor. Isso porque, para escrever os dois primeiros atos, Suassuna parte de dois textos originalmente escritos em prosa, dois “casos” protagonizados por Pedro Dinis Quaderna, o mesmo narrador do Romance d’A Pedra do Reino, e que em algum momento iriam compor a trilogia Quaderna, o Decifrador. Os textos foram publicados como se fossem contos autônomos, sob os títulos “O Caso do Coletor Assassinado” e “O Casamento”, na Seleta em Prosa e Verso (1974) organizada por Silviano Santiago. A esses dois atos Suassuna acrescenta um terceiro, que nada mais é do que uma variante de A Caseira e a Catarina, de 1961, peça inteiramente escrita em versos de sete sílabas, por sua vez inserida no grupo dos entremezes. Para tanto, Suassuna prosifica o texto de A Caseira e a Catarina e substitui o personagem Severino Bisaquinho por Quaderna.


            

			Na apresentação do primeiro volume, Braulio Tavares chama a atenção, com bastante propriedade, para a importância de As Conchambranças de Quaderna no conjunto da obra total de Ariano, sobretudo se pensarmos que o autor, à época da escrita dessa peça, já estava às voltas com o seu Romance de Dom Pantero no Palco dos Pecadores, livro em que procura fundir sua poesia, seu teatro, seu romance e seu ensaio numa obra só, numa única e grandiosa Ilumiara. 


            

			Com exceção de O Arco Desolado, de 1952, todas as peças que compõem o segundo volume, dedicado às tragédias, foram reescritas anos depois de concluídas. Quando falamos em reescritura, não estamos nos referindo a um simples burilamento do texto, a certas mudanças eventuais e localizadas, como a substituição de algumas palavras ou mesmo de frases inteiras — o que comumente ocorre quando se diz que determinado texto foi revisto pelo autor. Durante o processo de reescritura, as mudanças são bem mais profundas, com a reestruturação de cenas e de atos, a inclusão ou a exclusão de personagens, alterando quase por completo a forma final da obra, muito embora o conteúdo possa permanecer, de certo modo, inalterado. 


            

			Após a reescritura de um texto, Suassuna não costumava preservar os originais da versão anterior. Dizia (meio sério, meio de brincadeira) não simpatizar com a “crítica genética” e que, como autor, queria sempre deixar para o público e para os críticos a melhor versão dos seus textos. Mesmo assim, o pouco que se preservou das versões originais (a exemplo do datiloscrito da primeira versão do Auto de João da Cruz, datado de 1950) não deixa dúvidas de que as peças em questão foram de fato reescritas, e não revistas.


            

			A peça Auto de João da Cruz, originalmente escrita em versos decassílabos (com exceção das breves passagens em que um cantador apresenta seus “romances” em sete sílabas), encontra-se, na segunda versão, em prosa e verso, consideravelmente estendida e com uma nova personagem, Regina, de grande importância na trama e na salvação final do protagonista João da Cruz. A inclusão de Regina e o seu papel no julgamento de João da Cruz levam-nos a supor que a peça foi reescrita após o Auto da Compadecida, entre 1955 e 1957. Como não há, porém, indicação de data no datiloscrito da segunda versão, indicamos, na folha de abertura, a data da primeira (1950).


            

			Na admirável apresentação que escreveu para o segundo volume, Alexei Bueno chama a atenção para o fato de ser O Arco Desolado a única das tragédias “completamente alheia ao ambiente do sertão nordestino”, não deixando de perceber, para além da epiderme do ambiente geográfico, a ambiência mais profunda que liga a peça ao universo do autor. 


            

			Em carta dirigida a um dos seus editores, datada de 31 de janeiro de 1998, Suassuna apresentou um plano de edição do seu teatro completo, deixando de fora as peças Auto de João da Cruz, O Arco Desolado e Os Homens de Barro. Segundo Suassuna, essas três peças apareceriam “editadas sob a forma novelística, integrando A Iarandara”. Era esse, A Iarandara, o nome com que, à época, Suassuna decidira batizar a sua “obra total”, depois rebatizada de A Ilumiara, obra que, no plano inicial, chegaria a mais de vinte volumes. 


            

			A nosso ver, não houve, por parte do autor, nenhuma indicação no sentido de renegar as peças citadas anteriormente, e seria um grande equívoco a não inclusão delas neste Teatro Completo, levando-se em conta uma resolução anunciada em contexto inteiramente diverso. Em nossa defesa, registre-se que Suassuna, cinco anos depois, em 2003, chegou a reescrever Os Homens de Barro, finalmente publicada em 2011. Nesse sentido, realçou a ligação da peça com o universo da Ilumiara, uma vez que situou a ação no conjunto de lajedos da Pedra do Reino, diante das esculturas que encomendou ao artista Arnaldo Barbosa enquanto era secretário de cultura de Pernambuco.


            

			Algo semelhante pretendia fazer com O Arco Desolado, pelo que se pode concluir das anotações em manuscrito sobre o original datilografado da peça e de três folhas avulsas, também datilografadas, que conservou junto a este. De modo geral, a ideia era fazer com que a história de Sigismundo se passasse nas dependências de um circo montado em Taperoá e ameaçado por ciganos. Seja como for, das peças do segundo volume, além de O Arco Desolado, permaneciam inéditas O Desertor de Princesa e Auto de João da Cruz.


            

			Na mesma carta referida anteriormente, Suassuna propõe a junção dos seus entremezes e peças em ato único num só volume, sob o título Entremeios Demorosos. Foi isso o que nos levou, devidamente “assessorados” pelo poeta popular Joaquim Simão, a subdividir o terceiro volume deste Teatro Completo em duas partes, “Entremeios Ligeiros” e “Entremeios Demorosos”, separando as peças mais curtas, ou curtíssimas, daquelas um pouco mais extensas. O volume é apresentado pela professora Idelette Muzart, uma das maiores especialistas na obra de Ariano Suassuna e tradutora, para o francês, do Romance d’A Pedra do Reino.


            

			Além de duas peças anteriormente publicadas na Seleta em Prosa e Verso (O Castigo da Soberba e O Homem da Vaca e o Poder da Fortuna), incluímos, no primeiro grupo, três peças inéditas: O Seguro, cujo datiloscrito de 1957 já conhecíamos, e duas outras somente encontradas durante recente pesquisa no acervo do autor, visando à presente edição — Um Natal Perfeito e O Marido Domado. Dessa última tínhamos apenas algumas notícias de montagens, a mais remota datada de 1961, mencionando a sua apresentação na Maison du Brésil, em Paris, levada pelo casal de atores Geninha e Otávio da Rosa Borges para uma plateia na qual se encontrava Anísio Teixeira. Como o original não se encontra datado, diferentemente do que ocorre com o datiloscrito de Um Natal Perfeito, de 1957, decidimos indicar, na folha de abertura, o ano de 1961, muito embora estejamos convencidos de que se trata de peça escrita ainda na década de 1950. 


            

			No mesmo levantamento levado a cabo para a presente edição, encontramos uma segunda versão do entremez O Seguro, infelizmente não datada. Trata-se, sem dúvida, de texto mais recente, em que o episódio da primeira versão, de 1957, é expandido e adaptado para o universo do mamulengo. Procedemos, então, da mesma forma que fizemos com o Auto de João da Cruz, publicando a versão mais recente da peça e indicando a data da primeira versão na folha de abertura.


            

			No grupo dos entremezes “demorosos”, A Caseira e a Catarina era a única peça que se encontrava rigorosamente inédita. Torturas de um Coração e O Rico Avarento foram publicadas na Seleta em Prosa e Verso, enquanto A História do Amor de Romeu e Julieta foi publicada, com pequenas alterações, em edição especial do suplemento “Mais!”, do jornal Folha de S.Paulo, em 19 de janeiro de 1997.


            

			Finalmente, no quarto volume, publicamos as três traduções que Suassuna realizou e que ainda permaneciam inéditas. Como bem afirmou Luís Reis, em arguta e precisa apresentação ao volume, a inclusão dessas peças, neste Teatro Completo, justifica-se pela preocupação mais dramatúrgica do que propriamente filológica das traduções, o que faz esses textos ganharem relevância significativa para uma compreensão mais completa da dramaturgia de Suassuna. A tradução de Les Fourberies de Scapin, de Molière, foi, possivelmente, a primeira a ser realizada no Brasil, uma vez que antecede à célebre tradução de Carlos Drummond de Andrade, Artimanhas de Scapino, de 1962.


            

			Não poderíamos encerrar esta apresentação — talvez mais “demorosa” do que o necessário — sem voltar ao fato de que Suassuna, depois dos 70 anos e a despeito de tantas reescrituras, reviu praticamente todas as suas peças, ora para ajustá-las ao universo de sua Ilumiara, ora para atualizá-las em relação a preocupações mais recentes, inclusive no campo da política.


            

			O texto do Auto da Compadecida, por exemplo, foi bastante burilado para a edição do cinquentenário da peça, ou mesmo desbastado, diríamos, na falta de uma palavra que melhor expressasse os inúmeros cortes de frases, diálogos inteiros e algumas didascálias. Vejamos apenas dois casos. Em certa passagem do julgamento, afirmava o Encourado, dirigindo-se a João Grilo e já contando com a condenação do amarelinho e dos outros personagens mortos: “A situação está favorável para mim e preta para vocês.” Na versão definitiva, Suassuna adotou a forma sincopada da preposição para e substituiu a palavra preta por dura, demonstrando sintonia com questões levantadas pelo movimento negro: “A situação está favorável pra mim e dura pra vocês”. No mesmo ato, ainda durante o julgamento, a fala que Manuel (Jesus Cristo) dirigia a João Grilo — “É besteira do demônio. Esse sujeito é meio espírita e tem mania de fazer mágica” — é cortada para “É besteira do demônio. Esse sujeito tem mania de fazer mágica”, corrigindo o autor, assim, a atitude desrespeitosa em relação ao espiritismo que expressara no tempo de juventude.


            

			Outro exemplo pode ser encontrado na Farsa da Boa Preguiça, peça em que Suassuna acrescenta uma crítica, inexistente na versão original, ao neoliberalismo e à social-democracia, atribuindo as condições de neoliberal e de social-democrata, respectivamente, a Aderaldo Catacão e a Dona Clarabela, personagens que terminam condenados ao inferno. Afirmava Clarabela a Joaquim Simão, falando do marido: “Pergunte a Aderaldo:/ nós dois somos ateus e livres-pensadores!”. Na versão definitiva da peça, a fala de Dona Clarabela recebe mais dois versos: “Aderaldo é neoliberal/mas eu sou social-democrata!”


            

			E ficamos por aqui, deixando para os leitores a tarefa de avaliar, por si próprios, a grandeza e o vigor de uma obra dramatúrgica que soube expressar tão bem o nosso país e o nosso povo, e assim tanto tem a dizer a cada um de nós, pela profundeza indiscutível do mergulho que empreendeu na alma brasileira.


            

			Recife, 1º de junho de 2018.


            

            


		




		

			Notas


            

			* Poeta, ensaísta e professor da Universidade Federal de Pernambuco.


            

			1 Folha da Manhã. Recife, 9 de maio de 1950.


            

			2 CALVINO, Italo. Seis Propostas para o Próximo Milênio. Trad. Ivo Barroso. 2. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. p. 32.


            

			3 BERGSON, Henri. O Riso. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1987. p. 51.


            

			4 Id. ibid., p. 54.


		




		

        


        

			ENTREMEZ, ESPAÇO DE TRANSFORMAÇÃO


            

			Idelette Muzart Fonseca dos Santos*


            

			Entremez, termo de difícil e múltipla definição em quase todos os dicionários, inclusive os de história do teatro, refere-se às peças curtas, com temáticas populares (camponesas) ou religiosas, apresentadas ao público nos intervalos dos atos das peças teatrais no Século de Ouro espanhol, que inclui no seu repertório autores como Cervantes, Lope de Vega e outros grandes nomes do período.1 Posteriormente aproxima-se do chamado “género chico”, contudo passa a adotar uma significação distinta e um uso específico a partir dos anos 1940, no Nordeste do Brasil, designando uma peça curta, com tema inspirado na cultura popular, uma expressão cômica ou burlesca, numa linguagem moderna.


            

			Os nove textos dramáticos intitulados pelo próprio Suassuna entremezes ou entremeios são aqui apresentados distinguindo-se pelo seu tamanho — ligeiros ou demorosos, segundo a duração de sua representação, conforme os critérios populares de classificação —, completados pela data de escrita ou, mais raramente, de representação. Os textos foram quase todos reescritos, por ser esta uma prática de criação habitual de Suassuna, bem como uma consequência da função do entremez, espaço de transformação e passagem de um universo cultural para outro. 
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